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1. INTRODUÇÃO 
 
Apesar da reconhecida capacidade da figueira de crescer e produzir em condições áridas 

e semi-áridas da região Mediterrânica, os rendimentos obtidos variam muito consoante 

as variedades, a região e as condições de cultivo. Aspectos como o compasso, a 

condução, a poda, a rega, a fertilização, a polinização, a empa, a incisão anelar, a 

incidência de pragas e doenças e, ainda, a colheita, manuseamento e armazenamento 

dos figos pós-colheita, influenciam grandemente as produções (Maimon,1998).  

Os trabalhos desenvolvidos ao longo do projecto AGRO 293, e que seguidamente se 

apresentam em síntese, procuraram dar resposta a algumas destas questões. 

A unidade de demonstração onde decorreram todos os trabalhos experimentais que 

foram desenvolvidos neste projecto, teve como base a unidade de demonstração 

instalada no ano de 1998, no âmbito do Projecto PAMAF IED Nº 2046, no Centro de 

Experimentação Agrária de Tavira - CEAT, da Direcção Regional de Agricultura do 

Algarve (DRAALG). 

O ensaio foi instalado num solo calcário vermelho de rochas calcárias (Vc) (S.R.O.A.). 

Os valores médios anuais de  temperatura do ar, precipitação e de evapotranspiração são 

de 17.6ºC, 536 mm, and 3.7 mm, respectivamente. 

As 2 variedades estudadas no ensaio, Lampa Preta e Bêbera Branca, foram 

seleccionadas, de entre as variedades cultivadas na região, pela sua boa aptidão para a 

produção de figo fresco e por terem épocas de produção diferentes. 

A variedade Lampa Preta, pertence ao Grupo S. Pedro, produtora de 2 camadas de figos, 

os lampos de origem partenocárpica e os vindimos, que necessitam de polinização-         

caprificação. Os figos lampos desta variedade são de cor violácea, com um pé médio, de 

fácil colheita, de bom calibre e de grande aceitação no mercado. Pelo contrário, os figos 

vindimos desta variedade, têm pouco interesse comercial (frutos pequenos e de má 

conservação) e como necessitam de caprificação (polinização através do Hymenóptero 

Blastophaga psenes), caem caso esta não ocorra. Ao não se efectuar esta operação, 

estamos a  privilegiar a produção de figos  lampos. 

A segunda variedade escolhida foi a Bêbera Branca, produtora de apenas uma camada 

de figos. Estes figos vindimos, têm um bom calibre, um pé comprido que facilita a 

colheita, cor rosácea e não necessitam de caprificação, pois pertencem ao Grupo 

Comum ou Adriático, cuja produção é totalmente de origem partenocárpica. 
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Figura 1.1 – Fotos representativas das variedades Lampa Preta e Bebera Branca com frutos 
próximo da maturação. 
 
 

A aplicação de dois sistemas baixos de condução (vaso e eixo) e de dois tipos de poda 

(poda de Inverno e poda em verde) a ambas as variedades ensaiadas neste Projecto teve 

como objectivos permitir maior densidade de plantação, com árvores de menor porte, o 

que diminui a quantidade de mão-de-obra necessária para a realização de diversas 

operações culturais como as podas e a colheita e permite o aumento da produção por 

hectare, proporcionando assim, uma melhoria do rendimento do agricultor. 

Em síntese, são objectivos das formas baixas de condução: 

- Redução do vigor 

- Aumento da densidade 

- Entrada rápida em produção 

- Facilidade de colheita e outras operações de cultivo 

Por outro lado a poda em verde, (final de Junho) visa os seguintes objectivos: 

- Controlo do vigor e melhoria do arejamento 

-    Na variedade Lampa Preta, a poda em verde  irá promover o aparecimento no 

final do Verão de maior número de lançamentos, onde se formam figos que 

ficam dormentes e que serão a produção do ano seguinte. 

-  Na variedade Bêbera Branca,  pretende-se  a melhoria da qualidade da 

produção (quer dos calibres, quer das características organolépticas). 

 

Seguidamente, apresenta-se o protocolo experimental do ensaio: 

1) Variedades: Lampa Preta e Bêbera Branca 

2) Compasso: 5 x 2 m 
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3) 4 modalidades de 5 plantas cada, com 5 repetições  

4) Modalidades: 

Eixo central revestido, baixo, com poda em verde 

Eixo central revestido, baixo, sem poda em verde 

Vaso baixo com poda em verde 

Vaso baixo sem poda em verde 

5) Área: 2000 m2 (100 plantas/variedade) 

6) Rega: 

Gota-a-gota, com gotejadores, distanciados de 1 m, auto-compensantes de 

3,75 litros/hora de débito. 

Ensaio de rega, com duas doses de água em 2004. 

7) Fertilização: 

Aplicação, no fim do Inverno de adubo orgânico (Agrimartin)  

Aplicação de cálcio durante o ciclo vegetativo a parte do ensaio 

8) Monitorização das principais pragas e doenças: 

Através de armadilhas Tephri colocadas aleatoriamente 

O esquema do pomar em estudo apresenta-se na Figura 1.2. 
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 1 linha de rega ( 2 gotejadores por planta com um débito total de 7,5 litros por hora )

TRATAMENTOS

 
 
 

Figura 1.2- Esquema do pomar e dos ensaios efectuados  
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2. TECNOLOGIA CULTURAL UTILIZADA NO ENSAIO, DETERMIN AÇÃO 
DO VIGOR DAS ÁRVORES E ANÁLISE DAS PRODUÇÕES OBTIDAS NAS 
DUAS VARIEDADES DE FIGUEIRA ENSAIADAS EM FUNÇÃO DOS  
SISTEMAS DE CONDUÇÃO E DE PODA 
 
 
2.1. Observações no campo experimental e trabalhos anualmente 
efectuados 
 

O projecto teve início em Dezembro de 2001, tendo sido realizadas as primeiras 

observações durante a fase de repouso vegetativo. Procedeu-se à poda das árvores, ao 

controlo de infestantes, a tratamentos fitossanitários em função das pragas presentes e à 

detecção e arranque das figueiras afectadas por fungos do solo. Antes do início do ciclo 

vegetativo, procedeu-se à medição do diâmetro dos troncos a 10 cm do solo, para 

aferição do vigor das plantas. Estas actividades foram repetidas nos anos seguintes. 

Durante o ciclo vegetativo fizeram-se observações semanais dos estados fenológicos e 

fitossanitários (Botrytis cinereae, Ceraplastes rusci, Alternaria, Ceratitis capitata, 

Lonchea aristella) das árvores do pomar e a contagem periódica do número de figos 

lampos. Em função das observações realizadas foram efectuados tratamentos 

fitossanitários sempre que necessário. Foi também efectuado periodicamente o controlo 

de infestantes no pomar. 

Como referido no protocolo experimental do ensaio, metade das árvores do pomar 

foram submetidas a poda em verde, a qual era efectuada anualmente após a colheita dos 

figos lampos da variedade Lampa Preta. A poda em verde foi sempre feita 

simultaneamente nas duas variedades do ensaio. 

O ensaio foi regado a partir das informações recolhidas na Estação Meteorológica do 

Centro Experimental de Tavira. 

Durante o ensaio foram feitas fertilizações de acordo com os dados das análises de solos 

e foliares. 

Durante o mês de Abril de 2002, procedeu-se à retancha das falhas do pomar, com 

prévia desinfecção do solo com uma solução de benomil para combater a Rosellinia 

necatrix, responsável pela morte anterior de algumas plantas. 

Durante o decorrer do projecto, a produção foi registada por variedade, por sistema de 

condução e em função do tipo de poda. 
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2.2. Estados fenológicos 

Na tabela 2.1, apresentam-se os dados relativos aos estados fenológicos das variedades 

Lampa Preta e Bêbera Branca. Não houve diferenças entre os dois sistemas de condução 

e com o tipo de poda, pelo que não se apresentam registos por tratamento. Em geral, o 

ciclo vegetativo da Lampa Preta antecedeu o da variedade Bêbera Branca. 

Não se anotou a data do aparecimento dos figos vindimos da variedade Lampa Preta, 

porque como não se faz caprificação no ensaio, os figos caem pouco depois da sua 

formação. Na Bêbera Branca, a data do aparecimento dos figos corresponde à 

observação dos primeiros figos com 5 mm de diâmetro. Esta fase decorreu, consoante 

os anos, entre a última semana de Abril e a primeira de Maio. 

 
Tabela 2.1 - Registos fenológicos relativos às duas variedades do ensaio 
 

Lampa Preta Bêbera Branca  
 

Observações 

 
 

Ano Datas Datas 

2002 17 Fev. 24 Fev. 
2003 7 Mar. 12 Mar. 

Abrolhamento 

2004 8 Mar. 3 Mar. 
2002 4 Jun. 2 Ago. 
2003 6 Jun. 28 Jul. 

Início maturação* 

2004 4 Jun. 3 Ago. 
2002 17 Jun. 24 Set. 
2003 13 Jun. 26 Set. 

Fim maturação** 

2004 25 Jun. 8 Out. 
*, ** - Períodos que correspondem ao início e ao fim da colheita, respectivamente 
 
 
2.3. Poda de Inverno e poda em verde 

A poda de Inverno foi efectuada nas datas apresentadas na tabela 2.2.  
 
Tabela 2.2 - Datas de realização de podas no pomar experimental de Tavira 
 
 2002 2003 2004 

Poda de Inverno 5 - 6 Fev. 24 Fev. - 2 Mar. 12 - 16 Jan. 
Poda em verde 25 - 26 Jun. 8 - 11 Jul. 2 - 6 Jul. 

 
 
No sistema de condução em vaso procurou-se manter a árvore aberta, eliminando os 

ramos mal inseridos, de forma a manter a árvore  equilibrada, facilitar o arejamento e  a  
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Figura 2.1 – Dois aspectos de plantas conduzidas em vaso 

 

 
Figura 2.2 – Aspectos particulares (cortes) associados à poda de Inverno, para induzir o 
revestimento da árvore 
 

iluminação no seu interior, efectuando também alguns cortes para permitir a renovação 

de pernadas na parte baixa da árvore (Figuras 2.1 e 2.2). No sistema em eixo, os 

objectivos a atingir foram manter a dominância do eixo, eliminando pernadas que 

entravam em competição com o mesmo e prevenindo o desguarnecimento da parte 

baixa da árvore, através da realização de cortes no eixo principal, como indicado na 

Figura 2.3. 

 

No que se refere à poda em verde, técnica visando o controlo do vigor e melhoria do 

arejamento, esta foi realizada na mesma época em ambas as variedades do ensaio. No 

entanto, no caso da Lampa Preta pretendeu-se, principalmente, promover o 

desenvolvimento de lançamentos no final do Verão, nos quais se desenvolvem os figos 

lampos, da colheita do ano seguinte, enquanto no caso da Bêbera Branca pretendeu-se a 
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melhoria da qualidade da produção desse ciclo vegetativo (quer dos calibres, quer das 

características organolépticas dos figos). 

 

 
Figura 2.3 – Figueiras conduzidas em eixo revestido 

 
2.4. Controlo de infestantes 

O controlo de infestantes foi efectuado com herbicida e sacha manual na linha e com 

corta-matos na entrelinha. As intervenções realizadas: épocas, produtos aplicados e 

operações executadas encontram-se descritos na Tabela 2.3. 

 

Tabela 2.3 - Datas de realização, operações culturais e produto de controlo de 
infestantes no pomar experimental de Tavira 
 

Tratamentos na linha Tratamentos na 
entrelinha 

Anos 

Data Produtos/Operação Cortes realizados 
21-12-2001 Roundup com 

sulfato de amónio 
2002 

Abril 2002 Sacha manual 

 
3 cortes 

16-01-2003 Roundup com 
sulfato de amónio 

06-02-2003 Goal 

2003 

20-04-2003 Monda manual 

 
4 cortes 

20-02-2004 
24-04-2004 

2004 

19-05-2004 

 
Monda manual 

 
3 cortes 
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2.5. Tratamentos fitossanitários 

Nas variedades do ensaio, observou-se a presença de alternariose, doença objecto de 

vários tratamentos preventivos ao longo do ensaio. No entanto, nem sempre foi possível 

combater eficazmente esta doença, a qual foi responsável por perdas significativas de 

produção, na variedade Lampa Preta. 

No primeiro ano do projecto morreram várias plantas da variedade Lampa Preta, devido 

a um foco localizado de Resellinia necatrix, plantas que foram substituídas como já 

referido. 

Para a cochonilha, Ceraplastes rusci, foram feitos tratamentos em 2003 e 2004, devido 

à importância da infestação. Outras pragas, como a Lonchaea aristella e a Ceratitis 

capitata, também apresentaram relevo nestes dois anos, sendo necessárias intervenções 

fitossanitárias que se encontram descritas na tabela 2. 4. 

 
Tabela 2.4 - Datas de realização e produtos utilizados para combate a doenças e pragas da 
figueira no pomar experimental de Tavira 
 
Anos Agente causal Produtos Data 
2002 Alternaria Pomarsol Ultra D 2 tratamentos 

Cochonilha Óleo de Verão (Garbol) 

Alternaria Tirame (Pomarsol Ultra D) 

2003 

Mosca da fruta Fentião + Hidrolisado de 
proteína 
 (Lebaycid + Endomosyl)* 

13 de Março 
 
28 Março; 3 Abril 
30 Julho 

Cochonilha 
Alternaria 

Mosca do figo 

2004 

Mosca da fruta 

Óleo de Verão (Garbol) 
 
Tirame (Pomarsol Ultra D) 
 
Fentião + Hidrolisado de 
proteína (Lebaycid + 
Endomosyl) 
 
Fentião + Hidrolisado de 
proteína (Lebaycid + 
Endomosyl) 

23 Janeiro 
 
26 Março;1 e 16 Abril 
 
20 Abril 
 
21 Julho**; 9 Agosto* 

* Tratamento ao solo 
** Tratamento efectuado às árvores da variedade Lampa Preta 
 
 
2.6. Rega 

Em relação à rega, o sistema instalado foi gota a gota (RAM) com 2 gotejadores 

autocompensantes por planta, com débito de 3,75 l/h. 
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Em 2002, a rega foi aplicada a partir de Maio, com a dotação de 9,5 l/planta/dia, tendo 

sido suspensa durante o período de colheita dos figos lampos, que decorreu de 4 a 17 de 

Junho. 

Em 2003, a rega teve início no princípio do mês de Maio, com a dotação de 3 

l/planta/dia. De Julho até à primeira quinzena de Setembro, a rega foi feita com a 

dotação de 5 l/árvore/dia (valores calculados de acordo com a evapotranspiração média 

do local de ensaio). Com a redução da evapotranspiração na segunda quinzena de 

Setembro reduziu-se a dotação para 3 l/árvore/dia, até ao início das primeiras chuvas. 

Em 2004, a rega teve início na primeira semana de Maio. Neste ano foi instalado um 

ensaio de rega, aplicando-se duas dotações distintas de água (alta e baixa) a cada 

modalidade do ensaio, entendendo-se como modalidade cada combinação variedade x 

sistema de condução x sistema de poda. Para o efeito foi instalada uma segunda linha de 

rega abrangendo metade das árvores de cada fila. Além disso, como as duas variedades 

têm diferentes necessidades de água ao longo do ano, a dotação de rega foi calculada 

separadamente para cada uma. Nomeadamente, na variedade Lampa Preta, a dotação de 

rega foi reduzida após a colheita, a fim de reduzir o crescimento dos ramos e a 

consequente formação de figos vindimos, sem aproveitamento comercial, enquanto na 

variedade Bêbera Branca, em que a produção de figos vindimos é a produção principal, 

as necessidades hídricas foram completamente satisfeitas ao longo do ciclo vegetativo. 

As dotações de água aplicadas foram calculadas semanalmente considerando a 

evapotranspiração potencial calculada pela fórmula de Penman-Monteith, a partir dos 

dados da Estação Meteorológica de Tavira da DRAALG, afectada por 2 coeficientes 

culturais, dotação alta e dotação baixa, e em função do estado fenológico das figueiras e 

variam de 30,7 a 8,3 l/planta/dia e 15,4 a 4,1 l/planta/dia respectivamente.   

 

2.7. Fertilização 

Em 2003, foi realizada em todo o pomar uma fertilização foliar com Complesal Cálcio, 

a 1 de Julho, utilizando uma concentração de 150 ml de produto para 100 litros de água. 

Em 22 de Julho, repetiu-se o tratamento foliar utilizando a mesma concentração, mas 

apenas em metade do ensaio, com o objectivo de estudar o efeito do cálcio na qualidade 

da produção. 

Em 2004, a 4 de Fevereiro, aplicou-se um adubo orgânico ao solo (Agrimartin), na dose 

de 5 kg por árvore, espalhados sob a copa numa área de 1 m2. Procedeu-se 
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posteriormente também à fertilização foliar com Complesal cálcio, na concentração de 

150 ml de produto para 100 litros de água, a 29 de Abril e 26 de Maio na variedade 

Lampa Preta e a 3 de Junho e 9 de Julho na Bêbera Branca. 

 

2.8. Vigor 

O vigor das plantas do ensaio, registado anualmente durante o repouso vegetativo, 

através da medição do diâmetro dos troncos a 20 cm do solo, apresenta-se na tabela 2.5. 

Os resultados são apresentados em função das modalidades de condução e poda 

ensaiadas. Durante o período de 2002 a 2005, verificou-se aumento gradual do 

diâmetro, embora não se tenham observado diferenças significativas entre as variedades, 

nem entre os dois sistemas de condução e de poda. 

 
Tabela 2.5 - Diâmetro dos troncos das figueiras, a 20 cm do solo, por variedade, e em função 
do sistema de condução e poda 
 

VASO EIXO    
 
ANO PODA DE 

INVERNO  
PODA DE 

INVERNO E EM 

VERDE 

PODA DE 

INVERNO  
PODA DE 

INVERNO E EM 

VERDE 
2002 8,8±2,2 9,8±1,8 10,3±1,4 8,3±2,0 
2003 11,4±1,8 11,8±2,4 12,7±1,1 10,4±2,2 
2004 12,8±2,3 13,2±2,5 13,9±2,9 11,7±2,2 

 
LAMPA 

PRETA 
2005 14,8±3,3 14,8±3,2 16,5±3,4 14,1±2,4 
2002 9,8±1,8 9,6±1,7 9,8±1,7 9,7±1,3 
2003 11,5±2,2 11,2±2,8 11,5±1,5 11,3±1,6 
2004 12,4±2,2 12,6±2,6 12,6±1,6 12,7±1,8 

 
BÊBERA 

BRANCA  
2005 14,4±2,4 14,4±3,1 15,1±1,7 15,5±2,2 

 
 

2.9. Produção 

Relativamente à variedade Lampa Preta, a produção de figos lampos foi avaliada quer à 

colheita, quer através do número de figos formados e respectiva percentagem de 

vingamento. Nesta variedade, os figos colhidos num ano formam-se no Outono do ano 

anterior, passando o Inverno na árvore, podendo ocorrer queimaduras nos lançamentos 

onde se encontram devido a frio e geadas, o que nunca ocorreu. Já o seu posterior 

desenvolvimento que ocorre após o abrolhamento (Tabela 2.1) tem condições propícias 

para o desenvolvimento de fungos, nomeadamente Alternaria e por vezes a queda 

devido a ventos frios, geadas tardias e granizo. 
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A determinação da percentagem de vingamento foi obtida pela contagem dos figos em 

10 árvores por linha, nas quais se seleccionou um ramo representativo, num total de 40 

ramos. Foram feitas observações em 4 datas: primeira semana de Março, última semana  

de Março, última semana de Abril e última semana de Maio, o que corresponde ao 

período entre o abrolhamento e a fase que precede a colheita. Como se observa na tabela 

2. 6, houve redução significativa do número de figos lampos desde o abrolhamento até à 

colheita para todos os anos em particular no ano de 2003. Em 2004, houve uma 

percentagem de vingamento dos frutos mais elevada. 

 
Tabela 2.6 - Número médio de figos lampos por lançamento e sua evolução até à colheita 
 
 Ano Data Vaso Vaso Eixo Eixo 
   Poda 

verde 
Sem 
poda 
verde 

Poda 
verde 

Sem 
poda 
verde 

Nº Figos Lampos por 
ramo 

2002 5 Mar. 2,8 3,15 3 3.3 

  26 Mar. 1,4 1,5 1,1 2,1 
  30 Abr. 1,3 1,2 1,1 1,8 
  31 Mai. 0,9 1 0,75 1,7 
Nº Figos Lampos por 
ramo 

2003 13 Mar. 2,8 2,3 1,9 3,2 

  27 Mar. 1,6 1,1 0,5 0,2 
  17 Abr. 0 0 0 0 
Nº Figos Lampos por 
ramo 

2004 9 Mar. 4,6 4,3 3,7 4,9 

  29 Mar.. 2,8 3,5 2,9 3,1 
  26 Abr. 2,2 3 2,4 2,6 
  31 Mai. 1,8 3 2,2 2,4 
 

No que se refere à produção (Tabela 2.7), esta foi pouco significativa na variedade 

Lampa Preta nos anos de 2002 a 2004, em consequência quer da idade do pomar, cujas 

produções só são significativas nesta variedade alguns anos após a plantação, quer de 

condições climáticas desfavoráveis ocorridas durante a fase de crescimento dos figos, 

especialmente em 2003. Em 2005, a produção da Lampa Preta esteve de acordo com o 

esperado para esta variedade. 

 

Na medida em que somente no ano de 2005, a Lampa Preta apresentou produções 

normais, a análise dos dados de produção apresenta-se apenas para este ano. Verifica-se 
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que os melhores resultados obtiveram-se na condução em vaso, e em ambos os sistemas 

de condução, as produções foram superiores quando não se efectuou poda em verde. 

Nesta variedade, a produção teve lugar no mês de Junho e escalonou-se por um período 

de aproximadamente duas semanas. 

 
Tabela 2.7 - Produção das variedades Lampa Preta e Bêbera Branca, no período de 2002 a 2004 
(t. ha -1), em função do tipo de condução e de poda. 
 

VASO EIXO   
 
VARIEDADE  

 
 
ANO PODA DE 

INVERNO  
PODA DE 

INVERNO E 

EM VERDE  

PODA DE 

INVERNO  
PODA DE 

INVERNO E 

EM VERDE  
2002 1,36 1,25 1,31 0,68 
2003 0,03 0,04 0,25 0,78 
2004 2,16 1,70 2,65 1,68 

 
LAMPA PRETA 

2005* 10,48 7,60 7,80 5,84 
2002 12,20 15,78 14,14 13,53 
2003 11,49 10,04 12,72 13,31 

 
BÊBERA 

BRANCA 2004 22,75 17,07 23,93 22,68 
*Incluem-se neste quadro a produção da variedade Lampa Preta de 2005, devido a esta colheita 
resultar de figos formados em 2004 
 
No que respeita à variedade Bêbera Branca (Tabela 2.7), esta apresentou alto nível de 

produção, superior à Lampa Preta. Este comportamento está relacionado com as 

características das variedades, na medida em que na variedade Lampa Preta apenas 

interessa a produção de figos lampos, enquanto que na variedade Bêbera Branca é a 

produção de vindimos, sempre mais significativa do ponto de vista quantitativo em 

qualquer variedade. 

No que respeita ao sistema de condução e poda, verificou-se nos três anos de que 

apresentamos os resultados, que a produção foi, em geral, superior nas árvores 

conduzidas em eixo. A poda em verde também influenciou negativamente a produção, 

embora com excepções. 

O período de colheita decorreu nos meses de Agosto e Setembro, com picos de 

produção no final de Agosto até meados de Setembro, como se observa na Figura 2.1, 

relativa ao ano de 2004. 
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Figura 2.1 – Quantidade média de figos (kg) colhidos na variedade Bêbera Branca em cada 
linha de 25 plantas, nos períodos indicados no gráfico. PV - Poda em verde; PI - Poda de 
Inverno, sem poda em verde. 
 

No ano de 2004, a produção da variedade Bêbera Branca reportada ao hectare foi de 

cerca de 20 toneladas. Como se observa na Figura 1, a distribuição da produção ao 

longo do período produtivo desta variedade foi a seguinte: 

�  1,5% na 1ª quinzena de produção 

�  20,5% na 2ª quinzena de produção 

�  39,5% na 3ª quinzena de produção 

�  25,5% na 4ª quinzena de produção 

�  13,0 % na 5ª quinzena de produção 

O pico da produção, foi alcançado na primeira semana de Setembro, com colheitas por 

árvore que atingiram os 8 kg. 

Em média, a percentagem de frutos não comercializáveis (frutos picados pela mosca da 

fruta, pelos pássaros e outros) foi de 6%. 

 

2.10. Conclusões relativas ao ensaio durante o período do projecto 

Comparando as duas variedades no que se refere ao ciclo fenológico, não se observaram 

diferenças acentuadas, excepto na data da colheita. No que se refere à incidência das 

pragas, houve diferenças entre as variedades no que se refere à maior incidência da 

alternaria na variedade Lampa Preta e maior importância da Ceratitis capitata na 

Bebera Branca. Em consequência, os tratamentos fitossanitários adequados às duas 

variedades foram distintos.  

Relativamente ao comportamento produtivo, a Bêbera Branca apresentou níveis 

significativos de produção desde o 3º ano de plantação, enquanto níveis de produção 

normais para a variedade só se observaram na Lampa Preta no 6º ano após a plantação. 
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No que se refere ao efeito da poda em verde na produção, verificou-se redução da 

produção nas árvores sujeitas a esta prática. Uma possível explicação para o facto pode 

estar relacionada com a época em que se fez esta intervenção. No caso da Lampa Preta, 

a redução da dose de rega após a colheita, prática comum nesta variedade, pode anular o 

efeito da poda, reduzindo o crescimento dos ramos e o desenvolvimento de 

ramificações. No caso da Bebera Branca, este período coincide com intenso crescimento 

da árvore e os frutos já se encontram bastante desenvolvidos. 

Provavelmente, a poda em verde não deveria ser acompanhada de restrição hídrica tão 

intensa no caso da Lampa Preta, e ser efectuada quando o desenvolvimento dos figos é 

menor (mês de Maio) no caso da Bêbera Branca. 
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3. OPTIMIZAÇÃO DA REGA DA FIGUEIRA  

3.1. Introdução 

A rega é das técnicas culturais com maior influência na produção da figueira. Em 

variedades para produção de figo fresco, foram registadas produções unitárias de 9 a 25 

toneladas por hectare, dependendo das variedades e da tecnologia cultural (Botti e 

Muchnick, 1998; Grassi e Santonastaso, 1998; Yablowitz et al, 1998). 

Em trabalhos desenvolvidos em Itália, com a cultivar‘Dotatto’, principal variedade para 

produção de figo seco nesse País, registaram-se produções médias de 12 toneladas por 

hectare em sequeiro, e 16 toneladas em regadio (Grassi e Santonastaso, 1998).  

No entanto, existe falta de informação sobre as necessidades hídricas da figueira. Estas 

variam grandemente com as condições climáticas da região e o tipo de variedade quanto 

à época de produção de figos (lampos, vindimos, ou ambos). 

Devido à boa qualidade, em geral, dos figos lampos e ao reduzido número de variedades 

com este tipo de produção, observa-se uma relação procura/oferta favorável à obtenção 

de preços elevados dos figos produzidos nesta época. Para estas variedades produções 

entre 8 a 10 toneladas por hectare são consideradas economicamente rentáveis (Botti e 

Muchnick, 1998). Por outro lado, o extenso período de colheita dos figos vindimos 

(Agosto a Setembro) repercute-se em altos custos de produção (colheitas cada 2-3 dias) 

e perda de frutos (doenças, pragas, pássaros, precipitação, etc.). Desta forma, são 

necessárias produções mais elevadas para tornar rentável a produção destas variedades.   

A optimização da quantidade de água a utilizar nas duas variedades de figueira do 

ensaio, em função das condições de evapotranspiração ao longo do ciclo vegetativo, 

foram os objectivos dos trabalhos desenvolvidos no que se refere à rega. O método 

utilizado permite relacionar a rega com as condições climáticas registadas 

semanalmente na região, com base nos dados das estações meteorológicas automáticas 

instaladas próximo do pomar, em vez de métodos indirectos de verificação da eficiência 

da rega como os tensiómetros ou outros equipamentos de medição de água no solo, 

caros, obrigando a medições frequentes e de difícil interpretação. 
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3.2. Material e Métodos 

Com o objectivo de monitorizar o estado hídrico das figueiras foi decidido realizar um 

ensaio de rega no pomar experimental, em 2004, aplicando duas dotações de água 

diferentes em cada modalidade do ensaio. 

Como as variedades estudadas no ensaio têm necessidades de água distintas ao longo do 

ano, cada variedade foi regada independentemente da outra. Na variedade Lampa Preta 

foi fortemente restringida a quantidade de água de rega após a colheita, de forma a 

reduzir o crescimento dos ramos e consequente formação de figos vindimos, sem 

aproveitamento, enquanto na variedade Bêbera Branca, explorada para produção de 

figos vindimos, as necessidades hídricas foram satisfeitas sem alterações ao longo do 

ciclo vegetativo. 

A dotação de rega foi também ajustada ao estado fenológico das plantas.  

As dotações de água aplicadas foram calculadas semanalmente, em função da 

evapotranspiração potencial (ETP), calculada pela fórmula de Penman-Monteith, com 

base nos dados da Estação Meteorológica de Tavira da DRAALG. Os valores de ETP 

foram afectados por 2 coeficientes culturais, Kc, de 0,6 e 0,3. Na fase inicial do ciclo 

vegetativo, os cálculos da dotação de rega tiveram em conta o estádio de 

desenvolvimento das figueiras, ou seja, o grau de cobertura de solo pelas folhas.  

A aplicação de duas doses de água distintas foi possível através da instalação em cada 

linha de figueiras de uma segunda linha de gotejadores, até ao meio da cada fila de 

árvores. Mantendo constante a duração da rega para todas as plantas, as que tinham duas 

linhas de gotejadores recebiam o dobro da água que as restantes. 

O efeito da rega na figueira foi seguido, também, através do sistema Pepista (Figura 

3.1.) A monitorização da água do solo na proximidade dos gotejadores foi feita com 

tensiómetros da marca Soilmoisture (Figura 3.2) e tensiómetros TM-93, marca 

Nieuwkoop (Figura 3.3.), de leitura digital, de 30 e 60 cm de comprimento, de forma a 

caracterizar a zona de solo humedecida em cada modalidade de rega. Devido a 

limitações no número de sondas disponíveis, os tensiómetros foram colocados apenas 

nas figueiras conduzidas em vaso, em ambas as variedades. No tratamento de alta 

dotação de rega, os tensiómetros foram instalados a 15 e a 30 cm de distância do 

gotejador mais próximo do tronco das árvores, na direcção da entrelinha para evitar que 

pudesse haver interferência entre os bolbos húmidos de gotejadores de linhas de rega 

diferentes. No tratamento com baixa dotação de rega, apenas foram instalados  
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�
Figura 3.1 -  Sistema de registo de dados da  microvariação do diâmetro dos caules e 
respectivo sensor. 

�

 
Figuras 3.2 e 3.3 -  Tensiómetros Soilmoisture e tensiómetros  

digitais TM-93. 

 

tensiómetros a 15 de distância do gotejador, como descrito acima. Em ambos os 

tratamentos,  os    tensiómetros   colocados a  15 cm do  gotejador   encontravam-se     à 

profundidade de 25 e 50 cm, e os tensiómetros colocados a 30 cm de distância 

posicionaram-se a 25 cm de profundidade. 

Foram feitas observações quinzenais do comprimento, número de entrenós e diâmetro 

de ramos seleccionados (10 por tratamento). As avaliações de crescimento foram apenas 

efectuadas nas árvores conduzidas em vaso, porque são observações muito morosas e é 

necessário que o número de ramos por tratamento seja relevante.  

Procedeu-se à análise qualitativa dos frutos à colheita. Foram avaliadas as seguintes 

características:  

·  Peso médio dos frutos,  
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·  Cor da epiderme, avaliada com um colorímetro Minolta Chroma Meter CR-300. 

Este aparelho mede a cor a partir de três parâmetros, L*, a*, b*. 

·  Fírmeza do fruto, medida através da força necessária para comprimir os frutos 

10 mm na zona equatorial (Kgf).  

·  Teor de sólidos solúveis totais (ºBrix), medido num refractómetro digital.  

·  pH, através de um potenciómetro digital  

·  Acidez total, expressa em g de ácido málico calculada por titulação com solução 

de hidróxido de sódio (0,25 mol/l) 

·  Teor de humidade, determinado por perda de peso em estufa a 70º C ± 1 

(método AOAC, 1990) 

·  Teor de matéria seca, calculada a partir do parâmetro anterior por subtracção 

·  Índice de maturação, calculado pela razão entre o teor de sólidos solúveis totais 

e a acidez total 

 

3.3. Resultados 

3.3.1. Observações micromorfométricas do diâmetro dos caules 

As observações registadas não indiciaram sintomas de défice hídrico nas figueiras ao 

longo do ciclo vegetativo. Também não se verificou qualquer alteração no padrão diário 

da variação de diâmetro do tronco entre variedades, sistemas de condução ou tipo de 

poda. No entanto, estes resultados não se mostraram fidedignos devido à reduzida 

amplitude diária das diferenças de variação de diâmetro registadas nas plantas (Figura 

3.4) 

 
Figura 3.4 – Variações de diâmetro registadas através do sistema Pepista num período de 8 
dias. Os valores das abcissas referem-se a horas e os das ordenadas são em centésimos de mm. 
Cada série representa a evolução do diâmetro numa árvore por modalidade ensaiada 
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3.3.2. Quantidade de água utilizada e estado hídrico do solo 

A quantidade de água utilizada na rega das figueiras durante o ano de 2004 apresenta-se 

na Tabela 3.1.  

Verifica-se que estes valores são muito pequenos quando comparados com os utilizados 

em outras espécies na região do Algarve, de acordo com as indicações sobre as 

necessidades hídricas das culturas estimadas pelo IDRHa (www.idrha.min-

agricultura.pt). De acordo com esta entidade, as necessidades hídricas dos citrinos, a 

cultura com maior expressão na região, são de 7000 m3 ha-1 durante o ciclo vegetativo. 

Tabela 3.1 – Quantidade de água aplicada durante o ciclo vegetativo nas figueiras, do princípio 
de Maio a 15 de Setembro, em m3 ha-1.   

‘Lampa Preta’ ‘Bêbera Branca’ 

Kc= 0.6 Kc =0.3 Kc= 0.6 Kc =0.3 

1624  812 2153 1076 

 

As observações relativas ao potencial hídrico do solo foram efectuadas com 

regularidade, verificando-se que o teor de água do solo se mantinha próximo da 

capacidade de campo durante o período de observações. Na Figura 3.5 apresenta-se a 

evolução do potencial hídrico diurno no dia 19 de Agosto, representativas de diferenças 

entre variedades e dotações de rega, que se tinham constatado em observações 

esporádicas efectuadas noutras datas.  

Lampa Preta Alta Dotação

-700
-600
-500
-400
-300
-200
-100

0

8:30 10:30 12:30 14:30 16:30 18:30 20:30

h
P

a Série1

Série2

Série3

1

Lampa Preta Baixa Dotação

-700
-600
-500
-400
-300
-200
-100

0

8:30 10:30 12:30 14:30 16:30 18:30 20:30

h
P

a Série1

Série3

 

Bêbera Branca Alta Dotação

-700
-600
-500
-400
-300
-200
-100

0

8:00 10:00 12:00 14:00 16:00 18:00 20:00

hP
a

Série1

Série2

Série3

Bêbera Branca Baixa Dotação

-700
-600
-500
-400
-300
-200
-100

0

8:00 10:00 12:00 14:00 16:00 18:00 20:00

h
P

a Série1

Série3

 
Figura 3.5 – Evolução do potencial hídrico diurno nas variedades ‘Lampa Preta’ e ‘Bêbera 
Branca’ no dia 19 de Agosto. A série 1 e 2 representam o potencial hídrico medido a 25 cm de 
profundidade, a 15 e a 30 cm de distância do gotejador, respectivamente. A série 3 representa o 
potencial hídrico a 15 cm de distância do gotejador e a 50 cm de profundidade.  
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No período em que foram efectuados estes registos, a rega era efectuada durante o 

período da manhã, com a duração de uma hora, das 8:20 às 9:20, na variedade Bêbera 

Branca, e de meia hora, das 9:20 às 9:50 na variedade Lampa Preta. 

A primeira leitura tensiométrica foi efectuada antes da rega, a segunda cerca de 10 

minutos após o seu término e uma terceira meia hora depois. Em seguida, os registos 

foram realizados de duas em duas horas. 

O aspecto mais relevante foi o aumento do potencial hídrico do solo após a rega, que se 

registou na modalidade de alta dotação, mas apenas nos tensiómetros colocados a 15 cm 

de distância do gotejador e a 25 cm de profundidade. Este aumento teve início após a 

rega e atingiu um máximo cerca de 1 hora depois desta ter terminado e foi seguido de 

um decréscimo gradual até ao final do dia. Nos outros tensiómetros, o potencial hídrico 

apresentou valores mais baixos e manteve-se aproximadamente constante ao longo do 

dia, embora com um pequeno decréscimo no final da tarde. Contudo, os valores indicam 

que o solo a estas distâncias dos gotejadores tinha um teor de água próximo da 

capacidade de campo.  

 

3.3.3. Crescimento 

Na Figura 3.6 representa-se o padrão geral do crescimento dos ramos nas duas 

variedades estudadas durante o ciclo vegetativo. 
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Figura 3.6 – Evolução do comprimento dos ramos nas variedades ‘Lampa Preta’ e ‘Bêbera 
Branca’ durante o ciclo vegetativo de 2004. A linha cheia (�� ) representa os tratamentos com 
alta dotação de rega e a linha tracejada (----) os de baixa dotação de rega. O símbolo �  refere-se 
às árvores sujeitas à poda em verde e o símbolo �   aplica-se às que não foram podadas em 
verde. 
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Verificou-se que as duas variedades tiveram ritmos de crescimento semelhantes durante 

o ciclo vegetativo. A taxa de crescimento foi muito importante até 17 Junho, seguida de 

um decréscimo gradual até 29 de Julho. A partir desta data o crescimento dos ramos foi 

muito pequeno. Este comportamento deve explicar-se pelo crescimento dos frutos (na 

variedade ‘Bêbera Branca’ os primeiros figos vindimos aparecem no final de Abril), e 

pelas altas temperaturas do mês de Agosto.  

No entanto, verificou-se maior crescimento nos ramos da variedade ‘Lampa Preta’, o 

que pode estar associado ao pequeno número de frutos produzidos por esta variedade. 

Em ambas as variedades, a alta dotação de rega teve como consequência maior 

crescimento dos ramos. 

Na ‘Lampa Preta’ as árvores sujeitas a poda em verde apresentaram ramos com maior 

crescimento que as que apenas foram podadas no período de Inverno. No entanto, este 

facto não se pode justificar pela resposta à poda em verde efectuada em 2004, porque 

esse comportamento observou-se desde o início da estação de crescimento e, portanto, 

antes da execução dessa operação (6 de Julho). Na variedade ‘Bêbera Branca’, 

independentemente do tratamento hídrico, os ramos das árvores sujeitas a poda em 

verde apresentaram crescimentos menores que as árvores podadas apenas no Inverno. 

Na Figura 3.7 representa-se a evolução do diâmetro do primeiro entrenó nos mesmos 

ramos em que foram feitas as medições de crescimento. Em primeiro lugar, observa-se 

aumento de diâmetro, embora com variações durante o período de vegetação até ao 

princípio de Setembro na ‘Lampa Preta’ e última semana de Setembro na ‘Bêbera 

Branca’. As diferenças entre as duas variedades no que  se  refere  ao  vigor  dos  ramos,  
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Figura 3.7 – Evolução do diâmetro do primeiro entrenó dos ramos do ano das variedades 
‘Lampa Preta’ e ‘Bêbera Branca’  durante o ciclo vegetativo de 2004. A linha cheia (�� ) 
representa os tratamentos com alta dotação de rega e a linha tracejada (----) os de baixa dotação 
de rega. O símbolo �  refere-se às árvores sujeitas à poda em verde e o símbolo �   aplica-se às 
que não foram podadas em verde. 
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atenuam-se quando as observações se reportam ao diâmetro, em vez do seu 

comprimento. 

Na ‘Lampa Preta’ registou-se redução no incremento do diâmetro do primeiro entrenó 

entre 15 de Julho e 12 de Agosto no tratamento de alta dotação de rega e com poda em 

verde. Nos outros tratamentos, essa redução observou-se mais cedo (desde o início de 

Julho). Em ambos os casos, essa redução deve estar relacionada com a restrição da rega 

nessa variedade no final da colheita dos figos lampos. No entanto, nas árvores regadas 

com maior quantidade de água e sujeitas à poda em verde esse efeito verificou-se 

posteriormente.  

Na ‘Bêbera Branca’, registou-se uma redução do incremento do diâmetro dos ramos 

durante o mês de Julho, fase que precedeu o início da colheita.  

 
Outro parâmetro utilizado para estimar o crescimento foi a contagem periódica do 

número de nós (Figura 3.8). Esta medição apresenta-se altamente correlacionada com a 

evolução do comprimento dos ramos (coeficiente de correlação superior a 0,99). 

Considerando que esta medição é de mais fácil realização que a medição do 

comprimento dos ramos, este resultado têm grande importância prática para apoiar 

estudos que envolvam a evolução do crescimento em figueiras.  
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Figura 3.8 – Evolução do número de nós  dos ramos do ano nas variedades ‘Lampa Preta’ e 
‘Bêbera Branca’  durante o ciclo vegetativo de 2004. A linha cheia (�� ) representa os 
tratamentos com alta dotação de rega e a linha tracejada (----) os de baixa dotação de rega. O 
símbolo �  refere-se às árvores sujeitas à poda em verde e o símbolo �   aplica-se às que não 
foram podadas em verde. 
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Mais uma vez, interessa ressaltar que as diferenças entre as duas variedades tem de ter 

em conta que no ano a que se refere este ensaio, a Lampa Preta ainda não estava em 

plena produção.  

 
3.3.4. Produção 

Na Figura 3.9 apresentam-se os resultados relativos à produção da variedade Lampa 

Preta no ano de 2005. Os figos colhidos neste ano foram formados em 2004, portanto, 

nos ramos cujo desenvolvimento foi analisado no capítulo anterior e, ilustram o efeito 

da rega na produção desta variedade. Verificou-se que a produção foi superior nas 

plantas com alta dotação de rega, e ainda, que em ambos os tratamentos hídricos, a 

produção foi superior nas árvores conduzidas em vaso não sujeitas a poda em verde. 
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Figura 3.9 – Produção de figos lampos no ano de 2005. 
 
 

Na Figura 3.10 observa-se o efeito da dotação de rega na variedade Bêbera Branca. Em 

geral, as plantas mais regadas produziram mais figos, excepto numa modalidade do 

ensaio. Ao contrário da variedade anterior, a condução em eixo apresentou melhores 

resultados em termos de produção. A poda em verde, influenciou negativamente a 

produção 
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Figura 3.10 – Produção de figos em 2004. 
 
 
Considerando que os resultados acima referidos podem ser eventualmente influenciados 

por diferentes condições de vigor nas plantas, em consequência de factores aleatórios 

como compassos mais alargados em certas filas devido à morte de árvores, ou 

heterogeneidade do solo com influência no desenvolvimento das plantas, provocando 

diferenças entre tratamentos, decidiu-se relacionar a produção registada por tratamento 

com o diâmetro médio das árvores respectivas. Os dados obtidos apresentam-se na 

tabela 3.2. 

        
Tabela 3. 2 - Eficiência produtiva das variedades Lampa Preta (colheita de 2005) e Bêbera 
Branca (colheita de 2004), estimado como a quantidade de figos produzida por unidade de 
unidade de área da secção transversal do caule, medida a 20 cm do solo (kg. cm2) 
 

  ‘Lampa Preta’ ‘Bêbera Branca’ 

  Alta 

dotação 

Baixa 

dotação 

Alta 

dotação 

Baixa 

dotação 

Poda em verde 0,04 0,04 0,15 0,13 Vaso 

Sem poda em verde 0,06 0,06 0,20 0,17 

Poda em verde 0,04 0,03 0,18 0,17 Eixo 

Sem poda em verde 0,04 0,04 0,18 0,19 

        
 
O diferente potencial produtivo das duas variedades foi de novo posto em relevo. 

Na Lampa Preta, as diferenças entre os tratamentos hídricos não são consistentes. 

Provavelmente o facto desta variedade diferenciar os figos lampos na fase final do ciclo 

vegetativo, pode explicar porque razão as diferenças de crescimento dos ramos antes 

referidas não apresentam relação com a produção de figos lampos por árvore, quando se 
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toma em consideração o respectivo vigor. Nesta fase do ciclo, as exigências em água da 

planta são menores, não só devido à redução da evapotranspiração (aspecto que é tido 

em consideração na dotação de rega devido a esta ser calculada em função desse 

parâmetro), mas também por a eficiência do uso da água ser diferente nesta fase do ciclo 

(com influência no valor de Kc, que se manteve inalterável durante o ciclo). Desta 

forma, pode não ter havido reais diferenças no estado hídrico das figueiras relacionadas 

com a dotação de rega na fase que estamos a analisar. 

Confirma-se nesta variedade que o sistema em vaso é mais produtivo. No que respeita à 

poda em verde parece confirmar-se um efeito negativo desta prática na produção de 

lampos, embora com excepções em alguns casos.  

Na variedade Bêbera Branca parece haver influência da dotação de rega na produção, 

embora se tenham observado algumas excepções. As diferenças entre os sistemas de 

condução na eficiência produtiva não são claros. Parece confirmar-se tendência negativa 

da poda em verde na produtividade desta variedade. 

 

3.3.5. Análise qualitativa dos figos à colheita 

A tabela 3.3. refere-se ao peso médio dos figos, em gramas, em 2004 na Bêbera Branca 

e em 2005 na Lampa Preta. Na variedade ‘Lampa Preta’  não se observaram diferenças 

entre os tratamentos hídricos, nem entre os sistemas de condução e poda. Na variedade 

‘Bêbera Branca’ observou-se que o peso médio dos figos foi maior nas árvores com 

maior dotação de rega e, também, nas árvores conduzidas em vaso e nas árvores não 

podadas em verde. 

Tabela 3.3 -  Peso médio dos figos das variedades Lampa Preta (colheita de 2005) e Bêbera 
Branca (colheita de 2004), para os diferentes tratamentos. 
  ‘Lampa Preta’ ‘Bêbera Branca’ 

  Alta 

dotação 

Baixa 

dotação 

Alta 

dotação 

Baixa 

dotação 

Poda em verde 60 59 53 51 Vaso 

Sem poda em verde 60 59 56 52 

Poda em verde 54 56 52 47 Eixo 

Sem poda em verde 59 61 54 51 

        
Em relação às análises laboratoriais dos figos à colheita, cujos resultados se apresentam 

na Tabela 3.4. verifica-se que a dotação de rega afectou de forma significativa as 

seguintes características na variedade Lampa Preta: firmeza, pH, acidez total e o índice 
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de maturação. Na Bebera Branca, registaram-se as mesmas tendências mas estas não 

tiveram significado estatístico. 

 
Tabela 3. 4 - Análises qualitativas efectuadas à colheita dos figos das variedades Lampa 
Preta e Bêbera Branca, para os diferentes tratamentos. O símbolo * significa diferenças 
significativas ao nível de 0,05 entre os tratamentos de acordo com o Teste Duncan. 

 
‘Lampa Preta’ ‘Bêbera Branca’ 

 
  

Alta 
dotação 

Baixa 
dotação 

Alta 
dotação 

Baixa 
dotação 

Cor - L 59,64 55,19 51,97 50,28 

Cor - a 9,74 12,72 11,23 10,00 

Cor - b -14,18 -16,73 30,92 29,38 

Firmeza 5,16 * 6,81 * 8,42 8,55 

Humidade 81,98 82,08 73,19 72,65 

pH 5,45 * 5,22 * 4,55 4,50 

ºBrix 15,78 15,82 23,45 24,51 

Acidez total 2,36 * 2,00 * 3,08 3,00 

Mat. Seca 17,99 16,26 26,55 34,45 

Ind. Maturação 6,69 * 7,97 * 7,83 8,21 
 

 

3.4. Discussão e conclusões 

Ao contrário das expectativas, não foi possível monitorizar o estado hídrico das 

figueiras através do sistema PEPISTA. Este comportamento pode estar relacionado com 

a estrutura anatómica da figueira, espécie que se caracteriza por grande importância dos 

tecidos da medula central e pela presença de numerosos tubos lacticíferos nos tecidos 

exteriores ao cilindro central (Tanrisever et al., 1998).  

Considerando o efeito da dotação de rega nas figueiras no crescimento, este terminou 

durante o mês de Julho, verificando-se que houve maior crescimento dos ramos nas 

plantas mais regadas. No entanto, é necessário ter em conta que os resultados 

apresentados respeitam a apenas um ciclo vegetativo e que eventuais carências hídricas 

em plantas perenes, sobretudo quando ligeiras, só se reflectem ao fim de alguns anos, 

em consequência da acção continuada do défice hídrico no vigor. É, por isso, de grande 

importância dar continuidade a ensaios neste domínio para se concluir sobre as 

necessidades de água desta espécie. Contudo, como conclusão geral, estas revelaram-se 
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bastante modestas quando comparadas com a de outras espécies nas mesmas condições 

ecológicas. 

Considerando que os estudos relativos ao crescimento são indispensáveis para apoiar 

estudos sobre a rega, é importante dispor de metodologias que sejam eficientes para 

descrever o comportamento das plantas. Em relação aos parâmetros de crescimento 

estudados, a contagem periódica do número de nós parece muito interessante na 

figueira, por ser de fácil e rápida realização e apresentar uma correlação muito alta com 

o crescimento dos ramos. Este facto indica que nesta espécie, pelo menos para os níveis 

de rega ensaiados, o efeito da redução da rega no crescimento interferiu no número de 

nós diferenciados, mas não afectou o crescimento dos entrenós. 

O desenvolvimento vegetativo das figueiras foi particularmente bem descrito pela 

evolução do diâmetro dos ramos ao nível dos primeiros entrenós. Ao contrário do 

crescimento dos ramos, verificou-se aumento do diâmetro dos ramos durante todo o 

ciclo, reflectindo de forma clara diferenças entre tratamentos, quer essas diferenças 

fossem devidas a variação no crescimento, quer devidas à produção de frutos.  

No que se refere à produção, verificou-se que as plantas com maior dotação de rega 

apresentaram maior produção nas variedades Lampa Preta e Bêbera Branca. Na Lampa 

Preta as diferenças de produção estão relacionadas com o vigor das plantas. Na Bêbera 

Branca , o efeito da rega parece verificar-se  independentemente do vigor das árvores. 

As diferenças de vigor foram consequência da acção de  factores anteriores ao início do 

ensaio de rega nas figueiras. 

Relativamente ao efeito da condução na produção, verificou-se melhores produções no 

sistema em vaso na Lampa Preta, mas na Bêbera Branca os dois sistemas de condução 

foram equivalentes quando se compara a produção de plantas com o mesmo grau de 

vigor. Em ambas as variedades, a poda em verde provocou redução da produção. 

Em relação à qualidade da produção, a maior dotação de rega aumentou o calibre dos 

frutos. Este foi também maior nas plantas conduzidas em vaso, na variedade Bêbera 

Branca. 

Maior dotação de água afectou a cor dos frutos à colheita (parâmetro L*), e contribuiu 

para valores mais elevados de acidez total, afectando por isso, o índice de maturação. O 

grau de firmeza à colheita foi menor nos figos do tratamento mais regado. 
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4. FERTILIZAÇÃO DA FIGUEIRA COM BASE EM DETERMINAÇÕE S 
ANALÍTICAS DE SOLOS E DE FOLHAS 
 
4.1. Introdução 

 

No que respeita à fertilização da figueira, o azoto é frequentemente o único elemento 

exigido. Em árvores jovens é vulgar a aplicação de 100g numa proporção de 6:6:5 NPK, 

de 2 em 2 meses durante o período de crescimento. Aplicações na mesma proporção, 

variando entre 7 a 10kg, poderão ser fornecidas a árvores com 4-5 metros de altura, no 

fim do Inverno ou no princípio da Primavera. Nas folhas, as concentrações padrões de 

alguns elementos oscilam entre os 0,09 para o P; 0,7 para o Mg; 1,1 para o K; 1,7 para o 

N e 3,6% para o Ca. 

As quantidades a aplicar de macronutrientes principais são as seguintes: 50 Kg de N; 30 

Kg de P2O5 e 70 Kg de K2O. Em regadio é recomendado aplicar: 100 Kg de N; 200 Kg 

de P2 O5 e 250 Kg de K2O. No Japão, mencionam 80 Kg de N; 40 Kg de P2O5 e 40 Kg 

de K2O (plantas jovens). 

As concentrações padrão para análise foliar em figueira são as que se apresentam na 

Tabela 4.1. 

 

 
Tabela 4.1. Concentração padrão de alguns nutrientes em folhas de figueira (segundo 
Baxter, 1981) 

��������� � � � 	�
�������� � 
������� ����������

MACRONUTRIENTES (%) 
Azoto           <1.7    2.0-2.5       --- 
Fósforo                       ---                             ---                    --- 
Potássio          <0.7       1.0                   --- 
Cálcio             ---                            3.0                   --- 
Magnésio 
 
MICRONUTRIENTES (ppm) 
Boro           < 15     50-100     > 300 
 
�
Na Tabela 4.2 apresentam-se mais alguns valores de concentrações padrão para análise 
foliar em figueira. 
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Tabela 4.2. Concentração padrão de alguns nutrientes em folhas de figueira (segundo 
Aksoy, 1987-1994) 

��������� � � � �

MACRONUTRIENTES (%) 
Azoto       1,69     a   1,70    
Fósforo                      0,09     
Potássio      1,07     a   1,16 
Cálcio       3,57     a   3,61 
Magnésio      0,66     a   0,72 
 
 
��������	
������
������
 
����������	
�������
 
As características do solo do pomar foram analisadas em 1997, antes da instalação do 

ensaio, observando-se que se trata de um solo muito calcário, pouco alcalino, com um 

teor baixo de matéria orgânica, teor alto de fósforo e muito alto de potássio; com baixa 

capacidade de troca catiónica e um grau de saturação em bases muito elevado (100%) 

(Tabela 4.3). 

Tabela 4. 3. Resultados da análise do solo em 1997 (no início dos ensaios) 
Parâmetros Profundidade (0 – 50 cm) 

pH (H2O) 7,6 
CE (dS.m-1) 0,3 
M.O. (%) 2,4 

N total (%) 0,05 
P2O5 (mg.kg-1) 130,0 
K2O (mg.kg-1) 324,0 

C/N 27,8 
CaCO3 total (%) 34,9 

CaCO3 activo (%) 13,4 
Fe (mg.kg-1) 27,0 
Mn (mg.kg-1) 23,0 
Zn (mg.kg-1) 8,2 
Cu (mg.kg-1) - 

Ca (cmol.kg-1) 4,5 
Mg (cmol.kg-1) 1,4 
K (cmol.kg-1) 0,4 
Na (cmol.kg-1) 0,6 

SBT (cmol.kg-1) 6,9 
H (cmol.kg-1) 0,0 

CTC (cmol.kg-1) 6,9 
GSB (%) 100 
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Fertilização 

Em Fevereiro de 1998, foram aplicados 1000 kg de AGRIMARTIN-Fe (Figuras 4.2 e 

4.3), um fertilizante orgânico com 70% (ms) e concentrações de 3, 2,7, 2,7 e 2% de N, 

P2O5, K2O e Fe, respectivamente. 

 

 
Figura 4.2. - Aspectos do saco de Agrimartin-Fe e dos grânulos do fertilizante. 
 
 
 

 
Figura 4. 3.-  Aplicação do Agrimartin-Fe durante o ensaio 
 
 
 
Em Fevereiro de 2004 e perante os resultados analíticos efectuados ao solo foi decidido 

fazer uma nova fertilização de cobertura ao solo, utilizando outra vez o AGRIMARTIN-

Fe, com a mesma composição, espalhando-se a lanço na linha de plantação e na 

projecção da copa das plantas. 

Devido à importância do cálcio nos frutos, sobretudo na colheita e na conservação pós 

colheita, introduziu-se um novo estudo, efectuando-se aplicações foliares de cálcio 

numa parte do ensaio. 

 



 31 

Análises foliares 

Durante o ensaio foram efectuadas três colheitas, por ano, de folhas para a realização de 

análises foliares em cada um dos três anos de estudo: em Abril/Maio, em Junho/ Julho e 

em Agosto/Setembro. 

As determinações foram efectuadas no Laboratório da D.R. Agricultura – Unidade de 

Solos, Nutrição Vegetal e Ambiente, em Tavira. Determinou-se o azoto total, fósforo, 

potássio, cálcio, magnésio, ferro, manganês, zinco e cobre. 

 
Análises de solo 

Durante o tempo de execução do projecto foram feitas análises ao solo em Novembro de 

2001, em Abril de 2003 e em Janeiro de 2004. As amostras foram colhidas em 

triplicado entre as linhas designadas 1 e 2, 3 e 4, 5 e 6 e entre as linhas 7 e 8 (Figura 1). 

As determinações foram efectuadas no Laboratório da D.R. Agricultura – Unidade de 

Solos, Nutrição Vegetal e Ambiente, em Tavira. Determinaram-se o pH, a 

condutividade eléctrica da solução do solo (CE), o azoto total, o fósforo (P2O5) e o 

potássio (K2O). O carbono orgânico, a matéria orgânica, o calcário total e o calcário 

activo foram também determinados. 

Foram também determinadas as bases de troca e a acidez de troca. 

Os micronutrientes analisados foram o ferro, o manganês, o zinco e o cobre). 

 
Análise estatística 

Os resultados da análise química do solo e da análise química das folhas e dos frutos de 

figueira foram submetidos a uma análise de variância (ANOVA), sendo as diferenças 

consideradas significativas sempre que p<0,05. A ANOVA foi precedida de uma 

verificação da vigência das principais premissas de aplicabilidade do método, 

nomeadamente no respeitante à normalidade de distribuição e de homogeneidade das 

variâncias das populações. Quando foram observadas violações destas premissas, foi 

feita a transformação dos dados originais para uma escala adequada e susceptível de 

repor as condições de aplicabilidade referidas. Para efeitos de apresentação dos 

resultados, as médias das variáveis transformadas foram apresentadas na forma original. 

A análise comparativa das médias das modalidades foi efectuada através do New 

Multiple-Range Test. 

O tratamento estatístico descrito foi feito utilizando o programa de análise estatística 

SPSS 12.0 (SPSS Inc., 1989-2002, Chicago, Illinois, U.S.A.). 
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����������������

Solo 

Os resultados apresentam-se nas tabelas e figuras que se seguem. Partindo dos 

resultados das análises antes da instalação do pomar observou-se uma evolução do 

azoto, verificando-se que o teor desse elemento no solo subiu para valores considerados 

médios; a matéria orgânica desceu para valores muito baixos; o fósforo e o potássio 

também desceram e estão agora com teores considerados médio e alto, respectivamente 

(Tabelas 4.1 e 4.2). 

A Tabela 4.4 apresenta valores referentes à análise química das amostras do solo 

colhidas entre 0-20 e 20-50 cm, em Janeiro de 2004. 

 
Tabela 4.4 -Análise de solos (valores médios das amostras colhidas em Janeiro 2004)  
 Profundidade (cm) 

Parâmetros 0-20 20-50 

pH (H2O) 7,4 8,0 

CE (dS.m-1) 0,2 0,2 

M.O. (%) 2,2 1,5 

C org (%) 1,3 0,9 

N total (%) 0,108 0,097 

P2O5 (mg.kg-1) 100,6 34,1 

K 2O (mg.kg-1) 257,3 109,3 

C/N 12,2 9,4 

CaCO3 total (%) 34,2 41,0 

CaCO3 activo (%) 13,7 15,4 

Fe (mg.kg-1) 22,8 24,4 

Mn (mg.kg-1) 23,2 15,3 

Zn (mg.kg-1) 10,8 3,6 

Cu (mg.kg-1) 4,0 2,7 

Ca [cmol(+).kg-1] 8,2 7,6 

Mg [cmol(+).kg-1] 1,7 1,1 

K [cmol(+).kg-1] 0,4 0,1 

Na [cmol(+).kg-1] 0,2 0,3 

SBT [cmol(+).kg-1] 10,5 9,2 

H [cmol(+).kg-1] 0,0 0,0 

CTC [cmol(+).kg-1] 10,5 9,1 

GSB (%) 100,0 100,0 

 
 
Relativamente aos parâmetros analisados nas amostras colhidas entre 0 e 20 cm, 

observaram-se diferenças significativas nas concentrações de fósforo e de potássio 

assimiláveis, nas concentrações dos micronutrientes Mn, Zn e Cu e nas bases de troca 
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Mg2+, K+ e Na+. As amostras colhidas entre as linhas 3 e 4 apresentaram concentrações 

médias da base de troca potássio (K+) e de fósforo (P2O5) e de potássio (K2O) 

assimiláveis significativamente superiores às das restantes amostras. Por outro lado, as 

amostras colhidas entre as linhas 1 e 2 apresentaram concentrações significativamente 

superiores de Mn, Cu e da base de troca sódio (Na+). Nos restantes parâmetros não se 

observaram diferenças significativas: MO, Corg, N total, C/N, pH, calcário total, calcário 

activo, Fe, base de troca cálcio (Ca2+), soma das bases de troca e capacidade de troca 

catiónica. A CE foi constante. 

Nas amostras de solos colhidas entre os 20 e 50 cm, foram observadas diferenças 

significativas na maioria dos parâmetros analisados, com excepção das concentrações 

de N total (p=0,058), potássio assimilável, Fe, bases de troca cálcio e potássio, soma das 

bases de troca e capacidade de troca catiónica. As amostras colhidas entre as linhas 1 e 

2 apresentaram valores de pH, concentrações de fósforo assimilável (P2O5), de Cu e das 

bases de troca magnésio (Mg2+) e sódio (Na+) significativamente superiores aos das 

restantes amostras; no entanto, as amostras colhidas entre as linhas 1 e 2 apresentaram 

valores de calcário total, de calcário activo e de Mn significativamente inferiores aos 

das restantes amostras. Por sua vez, as amostras colhidas entre as linhas 7 e 8 

apresentaram concentrações de matéria orgânica e, consequentemente de C orgânico, 

significativamente superiores aos das amostras colhidas nas restantes linhas. 

 

Análise Foliar 

A Figura 4 apresenta o comportamento dos macronutrientes, nas folhas, durante o ano 

de 2002. Verifica-se que o azoto, o fósforo e o potássio tiveram o mesmo 

comportamento, descendo a concentração foliar destes elementos de Abril para 

Setembro; o cálcio e o magnésio mantêm teores semelhantes nas duas primeiras 

colheitas e sobem bastante na colheita de Agosto/Setembro. 
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Figura 4.4. Teores dos macronutrientes em folhas de figueira durante o ano de 2002 (variedades 
Lampa Preta – LP – e Bebera Branca – BB) 
 
Em 2003 (Figura 4.5) as concentrações dos macronutrientes, com excepção do fósforo, 
nas amostras de folhas, tiveram comportamento semelhante nas duas variedades em 
estudo. 
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Figura 4.5. Teores dos macronutrientes em folhas de figueira durante o ano de 2003 (variedades 
Lampa Preta – LP – e Bebera Branca – BB) 
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Em 2004 foram avaliados as concentrações dos macronutrientes nas folhas colhidas em 

Agosto de 2004. Estudaram-se os efeitos da condução da árvore (vaso ou eixo) e da 

aplicação foliar de cálcio nas variedades Lampa preta e Bêbera branca. Na variedade 

Lampa preta as plantas com aplicação foliar de cálcio registaram teores deste elemento 

ligeiramente mais altos nas folhas; na variedade Bebera branca não foram encontradas 

diferenças nas análises efectuadas. 

Relativamente à variedade Lampa preta, não se observaram diferenças significativas na 

concentração foliar de N, P, K, Mg, Fe, Mn, Zn e Cu, com excepção da concentração 

foliar de Ca. Aqui, a aplicação de cálcio induziu concentração foliar deste elemento 

significativamente maior do que nas folhas das árvores onde não foi aplicado. Quanto à 

variedade Bebera branca, observou-se que a concentração nas folhas dos elementos 

determinados não foram afectados significativamente pela aplicação foliar de cálcio. 

A forma de condução da árvore, na variedade Lampa preta, afectou significativamente a 

concentração foliar de alguns elementos: as árvores conduzidas em vaso apresentaram 

concentrações significativamente maiores de K e de Cu do que as árvores conduzidas 

em eixo, enquanto que a condução em eixo proporcionou concentrações foliares de Mg 

e de Zn significativamente superiores do que a condução em vaso. Na variedade Bebera 

Branca, as árvores conduzidas em vaso também apresentaram concentrações foliares de 

K e de Cu significativamente superiores às das árvores conduzidas em eixo; no entanto 

as árvores conduzidas em eixo apresentaram concentrações foliares de Mg (p=0,028) e 

Mn (0,026) significativamente maiores do que as árvores conduzidas em vaso. 

Analisando os efeitos combinados da aplicação foliar de cálcio e da condução da árvore, 

na variedade Lampa preta, observou-se uma concentração média de Mg 

significativamente superior nas folhas das árvores conduzidas em eixo e com aplicação 

foliar de cálcio e uma concentração média de Cu também significativamente superior 

nas folhas das árvores conduzidas em eixo mas sem aplicação de foliar de cálcio 

(Tabela 4.5). Nos restantes parâmetros analisados não se observaram diferenças 

significativas, tendo em consideração a combinação da condução das árvores com a 

aplicação foliar de cálcio. 
 
Tabela 4.5. Concentração foliar de Mg e de Cu, variedade Lampa preta, considerando a 
condução da árvore conjuntamente com a aplicação foliar de cálcio. Médias com a mesma letra 
não apresentam diferenças significativas a 95% (teste de Duncan) 
 
Tratamento Mg (%) Cu (mg.kg -1) 
Lampa preta vaso sem Ca 0,52   c 3,4   c 
Lampa preta vaso com Ca 0,60   b 4,7   b 
Lampa preta eixo sem Ca 0,63 ab 5,9   a 
Lampa preta eixo com Ca 0,71   a 5,6 ab 
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Relativamente à variedade Bebera branca, observaram-se diferenças significativas, 

resultantes da condução da árvore conjuntamente com a aplicação foliar de cálcio, nas 

concentrações de P, K, Mg, Mn e Cu. Relativamente à concentração foliar de P, esta foi 

significativamente superior quando a condução da árvore foi em eixo e com aplicação 

de cálcio e nas árvores conduzidas em vaso, mas sem aplicação foliar de cálcio. As 

concentrações foliares de K e de Mn foram positivamente afectadas pela condução em 

vaso; enquanto que a concentração foliar de Mg foi inversamente afectada pela 

condução em vaso, tendo sido significativamente diferente quando a árvore foi 

conduzida naquela forma e sem aplicação de cálcio. A concentração das folhas em Cu 

foi significativamente superior na árvore conduzida em eixo e sem aplicação foliar de 

cálcio (Tabela 4.6). 

 
Tabela 4. 6. Concentração foliar de P, de K, de Mg, de Mn e de Cu, variedade Bebera branca, 
considerando a condução da árvore conjuntamente com a aplicação foliar de cálcio. Médias com 
a mesma letra não apresentam diferenças significativas a 95% (teste de Duncan) 
 

Tratamento P (%) K (%) Mg (%) 
Mn 

(mg.kg -1) 
Cu 

(mg.kg -1) 
Bebera branca vaso sem Ca 0,108 a 0,517 a 0,990 b 27,0   a 4,9 b 
Bebera branca vaso com Ca 0,100 b 0,457 a 1,077 a 29,0   a 5,1 b 
Bebera branca eixo sem Ca 0,099 b 0,377 b 1,097 a 24,2 ab 6,8 a 
Bebera branca eixo com Ca 0,113 a 0,350 b 1,130 a 16,9   b 5,1 b 
 
Fixando a condução da árvore, isto é, comparando o efeito da aplicação foliar de cálcio 

sobre a concentração dos nutrientes nas folhas quando as árvores foram conduzidas em 

vaso e em eixo, separadamente, observou-se que para a condução em vaso, as 

concentrações foliares de Mg, de Mn e de Zn foram significativamente superiores na 

variedade Bebera branca, comparativamente às concentrações foliares observadas na 

variedade Lampa preta (Tabela 4.7). 

 
Tabela 4.7. Concentração foliar de Mg, de Mn e de Zn, em árvores das variedades Lampa preta 
e Bebera branca conduzidas em vaso. Médias com a mesma letra não apresentam diferenças 
significativas a 95% (teste de Duncan) 
 
Tratamento Mg (%) Mn (mg.kg -1) Zn (mg.kg -1) 
Lampa preta vaso sem Ca 0,520 b 21,5 ab 17,2 b 
Lampa preta vaso com Ca 0,600 b 17,5   b 17,5 b 
Bebera branca vaso sem Ca 0,990 a 27,0   a 25,2 b 
Bebera branca vaso com Ca 1,077 a 29,0   a 26,7 b 
 
Tal como foi observado nas árvores conduzidas em vaso, as das variedade Bebera 

branca apresentaram concentração foliar de Mg significativamente superior à folhas das 
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árvores da variedade Lampa preta, contudo verificou-se o contrário relativamente à 

concentração foliar de potássio (Tabela 4.8). 

 
Tabela 4.8. - Concentração foliar de K e de Mg em árvores das variedades Lampa preta e 
Bebera branca conduzidas em eixo. Médias com a mesma letra não apresentam diferenças 
significativas a 95% (teste de Duncan) 
 
Tratamento K (%) Mg (%) 
Bebera branca eixo com Ca 0,350 b 1,130 a 
Bebera branca eixo sem Ca 0,377 b 1,097 a 
Lampa preta eixo sem Ca 0,487 a 0,627 c 
Lampa preta eixo com Ca 0,500 a 0,707 b 
 
 
Análise química dos frutos 
 
Foram avaliados os resultados das análises químicas efectuadas nos frutos colhidos em 

Junho de 2004. Foram estudados também os efeitos da condução da árvore (vaso ou 

eixo) e da aplicação foliar de cálcio nas variedades Lampa preta e Bebera branca.�

Relativamente à variedade Lampa preta, a aplicação foliar de Ca não afectou 

significativamente o teor de humidade dos frutos nem a concentração, nos mesmos, de 

N, P, K, Ca, Mg, Mn, Zn e Cu, com excepção da concentração de Fe, que foi 

estatisticamente superior nas árvores onde foi feita a aplicação foliar de Ca. Também o 

teor de humidade e as concentrações nos frutos de N, P, K, Ca, Fe e Mn não foram 

afectados pela forma de condução da árvore. No entanto, as concentrações nos frutos de 

Mg, de Zn e de Cu foram significativamente superiores nas árvores conduzidas em 

vaso. 

Analisando os efeitos conjuntos da condução da árvore e da aplicação foliar de cálcio, 

na variedade Lampa preta, observam-se diferenças significativas nas concentrações, nos 

frutos, de P, K, Mg, Fe e Zn. As concentrações médias de P, de K e de Mg foram 

significativamente superiores nas árvores conduzidas em vaso e sem aplicação foliar de 

cálcio; no entanto as concentrações médias de Fe e de Zn foram significativamente 

superiores quando as árvores foram conduzidas em vaso, mas com aplicação foliar de 

cálcio (Tabela 4.9). 
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Tabela 4.9. - Concentração nos frutos de P, de K, de Mg, de Fe e de Zn, variedade Lampa preta, 
considerando a condução da árvore conjuntamente com a aplicação foliar de cálcio. Médias com 
a mesma letra não apresentam diferenças significativas a 95% (teste de Duncan) 
 

Tratamento P (%) K (%) Mg (%) 
Fe 

(mg.kg -1) 
Zn 

(mg.kg -1) 
Lampa preta vaso sem Ca 0,135 a 1,187 a 0,090 a 15,8 a 8,5 b 
Lampa preta vaso com Ca 0,119 b 1,037 b 0,087 a 16,7 a 9,7 a 
Lampa preta eixo sem Ca 0,119 b 0,980 b 0,070 c 12,3 b 8,2 b 
Lampa preta eixo com Ca 0,122 b 1,010 b 0,080 b 16,7 a 7,5 b 
 
 
Na variedade Bebera branca observaram-se concentrações significativamente superiores 

de Mg e de Cu nos frutos das árvores onde foi feita a aplicação foliar de Ca. O teor de 

humidade e as concentrações de N, P, K, Ca, Fe e Zn não foram afectados pela 

aplicação foliar de Ca. Relativamente à forma de condução da árvore, os frutos das 

árvores conduzidas em vaso apresentaram um teor de humidade significativamente 

superior ao dos frutos das árvores conduzidas em eixo; as concentrações de N, Mg e Cu 

dos frutos das árvores conduzidas em vaso foram significativamente inferiores aos das 

árvores conduzidas em eixo. As concentrações de P, K, Ca, Fe e Zn não foram afectadas 

pela forma de condução das árvores. 

Estudando os efeitos combinados da condução da árvore com a aplicação foliar de 

cálcio, nos frutos da variedade Bebera branca, observam-se diferenças significativas no 

teor de humidade e nas concentrações de N, P, K, Mg e Cu. A variedade Bebera branca 

conduzida em eixo e com aplicação foliar de cálcio apresentou teor de humidade 

significativamente inferior, contudo com concentrações significativamente superiores de 

N e de Cu (Tabela 4.10). 

 
Tabela 4.10. - Teor de humidade e concentração nos frutos de N, de P, de K, de Mg e de Cu, 
variedade Bebera branca, considerando a condução da árvore conjuntamente com a aplicação 
foliar de cálcio. Médias com a mesma letra não apresentam diferenças significativas a 95% 
(teste de Duncan) 
 

Tratamento 
Hum. 
(%) N (%) P (%) K (%) Mg (%) 

Cu 
(mg.kg -1) 

Bebera branca vaso sem Ca 79,72 a 0,54 c 0,090 ab 0,80 a 0,10   b 4,4 b 
Bebera branca vaso com Ca 80,52 a  0,54 c 0,095 ab 0,80 a 0,11 ab 4,9 b 
Bebera branca eixo sem Ca 79,66 a 0,58 b 0,096   a 0,82 a 0,11 ab 4,9 b 
Bebera branca eixo com Ca 77,88 b 0,61 a 0,082   b 0,75 b 0,12   a 5,9 a 
 
 
Tal como foi estudado nas folhas, comparou-se também o efeito da aplicação foliar de 

cálcio sobre a concentração de nutrientes nos frutos quando as árvores foram 
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conduzidas em eixo e em vaso, separadamente. Observou-se que para a condução em 

vaso, o teor de humidade e as concentrações nos frutos de N, de P, de K, de Fe, Zn e Cu 

foram significativamente superiores na variedade Lampa preta, enquanto que as 

concentrações de Ca e de Mg foram significativamente superiores na variedade Bebera 

branca. O mesmo foi verificado quando a condução das árvores foi feita em eixo: o teor 

de humidade e as concentrações de e as concentrações nos frutos de N, de P, de K, de 

Fe, Zn e Cu foram significativamente superiores na variedade Lampa preta, enquanto 

que as concentrações de Ca e de Mg foram significativamente superiores na variedade 

Bebera branca. 

 

����������������

A variedade Lampa preta foi mais sensível à aplicação de cálcio, induzindo 

concentração foliar deste elemento significativamente maior do que nas folhas das 

árvores onde não foi aplicado; a concentração deste elemento nas folhas da variedade 

Bêbera branca já não foi afectada. 

A condução em vaso afectou as concentrações foliares de K e de Cu nas duas 

variedades; já a concentração foliar de Mg foi superior nas árvores conduzidas em eixo. 

Nos frutos não foi possível observar tendências quanto à concentração dos elementos 

nutritivos relativamente à aplicação foliar de cálcio nem à condução das árvores. 

Em resumo consideramos que as concentrações obtidas dos nutrientes analisados, nos 

solos e nas folhas, permitiram níveis mais altos de produção na variedade Bebera 

branca, pelo que estes valores poderão servir de referência para os agricultores; na 

variedade Lampa preta, não foram obtidas produções significativas para ser concluir 

sobre o nível de fertilidade do solo. 
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5. - Pragas e Doenças da Figueira 
 

5.1- Introdução 

Hoje em dia, a preocupação que se vive com a qualidade dos alimentos por todos nós 

consumidos, bem como as questões a nível ambiental, levam a que os apoios ou 

incentivos à prática da Protecção Integrada aumentem. A implantação da Protecção 

Integrada (P.I.) em muitas culturas é um facto real, com um benefício evidente, tanto no 

aspecto da redução dos custos, como na melhoria da qualidade e eliminação dos 

resíduos no produto final. Deste modo, tem havido um acentuado esforço para a 

promoção e desenvolvimento da P.I. na região do Algarve. 

Do ponto de vista económico, as pragas mais importantes são a mosca da fruta ou 

mosca do mediterrâneo (Ceratitis capitata), a mosca negra do figo (Lonchaea aristella�  

Silba adipata) e a cochonilha da figueira (Ceroplaste rusci) (Massèse et al., 1983). 

Relativamente às doenças, na figueira, destacam-se os fungos das raizes (Armillaria 

mellea e Roselinia necatrix) e os fungos da parte aérea (Alternaria spp. e Botrytis 

cinerea). Os fungos da parte aérea causam a chamada podridão dos frutos. 

Este trabalho teve como objectivo a monitorização e controle das principais pragas e 

doenças da figueira. 

  

5.2- Pragas 

·  Mosca do Mediterrâneo ou Mosca da fruta - C. capitata 

Os estragos causados pela mosca do mediterrâneo resultam da oviposição no fruto, da 

alimentação das larvas e da decomposição dos tecidos das plantas quando invadidos por 

microrganismos secundários. Os piores estragos nos frutos são os causados pela 

alimentação das larvas. Os frutos maduros quando atacados podem desenvolver uma 

aparência em como se estivessem embebidos em água. Os frutos novos ficam 

deformados e normalmente acabam por cair. Os túneis que as larvas fazem 

providenciam portas de entrada para bactérias e fungos o que causa o apodrecimento 

dos frutos (Mau & Kessing, 1992). 

O desenvolvimento da mosca do mediterrâneo compreende quatro estados de 

desenvolvimento: ovo, larva, pupa e adulto. O ovo tem forma elipsoidal alongada, é 

branco translúcido e mede cerca de 1 mm de comprimento. A larva (Figura 5.1-A) é 
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ápoda, de cor branca, com cerca de 8 mm de comprimento quando completamente 

desenvolvida, apresentando a extremidade posterior truncada e a anterior pontiaguda, 

com uma pequena área escurecida, correspondente à armadura bucal (Carvalho & 

Aguiar, 1997). A pupa (Figura 5.1-B) tem forma elipsoidal, com cerca de 3,5 mm de 

comprimento e 2,0 mm de largura. A sua cor varia de amarelo a castanho-escuro 

dependendo da alimentação, humidade e estado de desenvolvimento. 

No adulto (Figura 5.1-C), o corpo é nitidamente constituído pela cabeça, toráx e 

abdómen, tendo um comprimento que oscila entre 3 e 6 mm e coloração amarelo-claro.  

Figura 5.1 - C. capitata: A – Larva (Vivas & Rius, 1993); B - Pupa e C - Fêmea 

adulta.  

 

Nesta espécie o dimorfismo sexual é nítido. O macho distingue-se com facilidade da 

fêmea, essencialmente nas regiões cefálicas e abdominal. Só os machos possuem um par 

de sedas espatuladas na zona cefálica e as fêmeas um ovipositor. 

Pouco depois da fecundação, a fêmea inicia a postura, depositando os ovos a cerca de 2 

mm da superfície do fruto. Ao fim de 2-3 dias dá-se a eclosão dos ovos. Completado o 

desenvolvimento larvar na polpa dos frutos, as larvas abrem um orifício de saída e 

deixam-se cair no solo para se enterrarem e puparem, a pequena profundidade (2 a 10 

cm), o que depende em grande parte, das características físicas e da humidade do solo 

(Carvalho & Aguiar, 1997). Depois da penetração no solo, a larva inicia uma série de 

transformações, passando o seu tegumento da cor inicialmente amarelada, para 

acastanhada e, por fim, castanho-escura. Estas transformações são acompanhadas pelo 

endurecimento do tegumento, dando este, origem ao puparium, enquanto no seu interior 

se forma a pupa propriamente dita e, no final do desenvolvimento, o adulto. Depois de 

formado o adulto, este emerge do puparium e desloca-se do solo para a superfície. Ao 

alcançar a superfície do solo, procura um local abrigado e alimento, geralmente nas 

A B C 
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fruteiras. Os factores climáticos afectam especialmente a duração do ciclo evolutivo, e 

são variáveis de ano para ano e de região para região, pelo que o número de gerações a 

que a mosca do mediterrâneo dá origem é, também, variável.  

 

·  Mosca negra do figo – L. aristella 

Os frutos (Figura 5.2) depois de atacados não se desenvolvem mais e apresentam 

manchas arroxeadas antes de caírem, normalmente os frutos não apodrecem (Carles, 

1985).  

 

 

 

 

 

 

 

 

O desenvolvimento da mosca negra do figo compreende quatro estados de 

desenvolvimento: ovo, larva, pupa e adulto.  
 

Figura 5.2 - A – Aparência do fruto antes de cair com os orifícios de saída das 

larvas de L. aristella; B – Galerias escavadas pelas larvas de L. 

aristella.  

Figura 5.3 - L. aristella: A – Larva (Lenhard,G.J.;www.forestryimages.org); B - 

Pupa e C - Fêmea adulta.  

A 

B 
C 

A B 
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Os seus ovos são de cor branca, de forma alongada e ligeiramente estreitos nas duas 

extremidades com uma membrana finamente reticulada, medindo em média 0,9mm 

(Massèse et al., 1983). A larva (Figura 5.3 – A) mede de 6 a 8 mm, possuindo uma cor 

branca ou creme, uma forma alongada e parecendo que foi cortada na extremidade 

posterior (Massèse et al., 1983). Desenvolve-se exclusivamente sobre os frutos de 

figueiras silvestres ou cultivadas, depreciando-os para o consumo humano 

(www.infoagro.com, 19-09-2003). A pupa (Figura 5.3 - B) é ovóide, variando o seu 

tamanho de 3,5 a 4 mm e tem uma aparência castanha arroxeada (Massèse et al., 1983). 

O adulto (Figura 5.3- C) tem uma forma pequena, medindo 2,5 a 4 mm, possui cor 

negra brilhante e as suas asas são castanho - amarelado com nervuras amarelas. 

 

·  Cochonilha da figueira – C. rusci 

A presença desta cochonilha provoca um enfraquecimento nos rebentos e nas folhas. Os 

ovos são ovóides (0,317 mm de comprimento e 0,229 mm de largura), inicialmente 

ocres adquirindo depois cor de ferrugem ou canela. Permanecem sobre a protecção da 

fêmea após a postura (www.inra.fr, 10-11-2003). A fêmea adulta (Figura 5.4) tem uma 

forma hemisférica, mede 4 a 5 mm de comprimento e 3 a 4mm de largura, os 

tegumentos estão dispostos em 8 placas castanhas com uma secreção branca cerosa no 

centro de cada placa (Massèse et al., 1983). O macho adulto é alado, móvel e 

desprovido de protecção cerosa. No 1º estádio a larva recém nascida é oval, tem cor de 

ferrugem e mede 0,47 mm de largura e 0,23 mm de comprimento.. No 2º estádio esta 

camada aumenta e torna-se mais espessa. No 3º estádio o dimorfismo sexual é muito 

marcado, nos dois sexos a época das mudanças é precedida por um período de 

inactividade (www.inra.fr, 10-11-2003). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 5.4 - Ramo infestado por uma colónia de C. rusci.(www.inra.fr, 10-11-2003). 
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5.3- Doenças 
 

·  Alternariose - Alternaria spp. 
 
Este fungo pode afectar folhas, caules e frutos (Figura 5.5). Possui um micélio de cor 

negra, e é no tecido mais antigo das plantas infectadas que produz conidióforos curtos, 

simples e erectos. O conídio é destacado facilmente e transportado através de correntes 

de ar. Estes esporos são produzidos abundantemente, especialmente, durante a queda de 

orvalho e chuvas frequentes (Agrios, 1997).  

 

 

 
·  Podridão cinzenta – Botrytis cinerea 
 

Sobre os tecidos atacados (folhas, caules e frutos) aparece normalmente, em condições 

de elevada humidade, um bolor cinzento característico da Botrytis, constituído pelos 

conidióforos e conídios do fungo. Os conídios são, rapidamente, libertados em tempo 

húmido e transportados por correntes de ar (www.sapecagro.pt, 8-12-2003). São 

condições óptimas ao seu desenvolvimento o deficiente arejamento (vegetação densa). 

5.4- Níveis económicos de ataque (NEA) e Meios de luta para as 

principais pragas 

- C. capitata e L. aristella 

Para ambas as pragas considera-se como NEA a presença de adultos nas armadilhas 

(garrafas mosqueiras ou copos mosqueiros) e frutos receptivos. Como meios de luta 

Figura 5.5 - A - Aspecto de um figo e de uma folha atacados por Alternaria sp.;          

B – Pormenor de um figo atacado por Alternaria. 

A 

B 
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destaca-se a luta química utilizando malatião ou triclorfão e a luta cultural (DGPC, 

2003). Como medidas da luta cultural indicam-se as seguintes: Colher a fruta na 

maturação fisiológica, enterrar a fruta caída no chão e vigiar e tratar hospedeiros 

alternativos. 

- C. rusci 

Para esta praga o NEA é atingido aquando da eclosão dos ovos. Consideram-se como 

meios de protecção a luta química (óleo de Verão), a luta biológica (favorecer a 

limitação natural através da utilização de pesticidas menos tóxicos para os auxiliares) e 

a luta cutural (compassos e podas adequadas à cultura) (DGPC, 2003). 

 
5.5-Trabalho experimental 
 
Material e Métodos - Pragas 
 

Para a monitorização e controle da mosca do Mediterrâneo colocaram-se aleatoriamente 

10 armadilhas Tephri com isco triplo (putrescina, trimetilamina e acetato de amónio) e 

pastilha insecticida à base de diclorvos, por variedade de figueira (Figura 5.6 – A). As 

armadilhas foram colocadas de modo a cobrir toda a área do pomar. Para monitorização 

e controle da mosca negra do figo colocaram-se 8 armadilhas em cada variedade de 

figueira, 4 armadilhas com isco triplo e 4 armadilhas com hidrolizado de proteínas e 

água com teepol (Figura 5.6 – B). Todas as armadilhas continham ainda 4 pedacinhos 

de caule de figueira (� 3 cm de comprimento) para melhorar a atractividade para a 

mosca, como é indicado por Carles (1985). As observações tiveram carácter semanal. 

Todas as armadilhas foram colocadas na zona da copa virada a sul (Figura 5.6 – C). Este 

trabalho foi realizado durante os anos de 2002, 2003 e 2004.  

 

Material e Métodos – Doenças 
 
Realizaram-se observações semanais, para ambos os fungos, em 2 frutos/2 folhas de 50 

árvores escolhidas ao acaso, de cada variedade de figo, num total de 100 folhas ou 100 

frutos por variedade, independentemente do sistema de condução. 
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5.6- Resultados 

- Pragas 

·  Mosca do Mediterrâneo (C. capitata) e Mosca negra do figo (L. aristella) 

- Lampa Preta 

Nesta variedade verificámos que as densidades populacionais quer de C. capitata quer 

de L. aristella foram muito baixas durante os 3 nos de estudo, conforme se pode 

confirmar por observação dos Quadros 5.1, 5.2 e 5.3. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 5.6 - A - Armadilha contendo isco triplo e pastilha insecticida;  B – 
Armadilha contendo hidrolizado de proteínas, caules de figueira e água 
com teepol; C – Armadilha colocada na zona sul da copa da árvore. 

Quadro 5.1 - Número de indivíduos de C. capitata capturados em cada ano de 
observação. Armadilhas com Isco triplo. 

Isco Triplo (10 armadilhas) 

Anos 2002 2003 2004 

C. capitata 4 5 0 

Quadro 5.2 - Número de indivíduos de C. capitata e de L. aristella capturados em 
cada ano de observação. Armadilhas com hidrolizado de proteínas. 

Hidrolizado de proteínas (4 armadilhas) 

Anos 2002 2003 2004 

C. capitata 2 6 0 

L .aristella 0 0 0 

A B C 
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- Bêbera Branca 

Os valores das capturas de L. aristella nesta variedade continuaram a ser bastante 

baixos, tal como na variedade Lampa Preta, tendo sido apenas capturadas 4 fêmeas no 

conjunto dos 3 anos de observação, nas armadilhas contendo hidrolizado de proteínas, 

paus de figueira e água com teepol. Assim sendo, nas modalidades de armadilhas 

utilizadas foram sempre contabilizados os indivíduos de C. capitata. Através da Figura 

5.7, verificamos que no ano de 2003 capturaram-se menos indivíduos de C. capitata. 

Ainda através da referida figura podemos verificar que foi em 2004 que se capturaram 

mais indivíduos desta praga. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Quando se comparam os dois tipos de atractivos alimentares verifica-se que as 

armadilhas contendo Hidrolizado de proteínas, com excepção do ano de 2002, 

capturaram significativamente mais indivíduos de C. capitata que as armadilhas com 

Isco triplo        [T teste para a=0,05; (P=0,0046; 2003); (P=0,0074; 2004)] (Figura 5.8). 

 

Quadro 5.3 - Número de indivíduos de C. capitata e de L. aristella capturados em 
cada ano de observação. Armadilhas com Isco triplo. 

Isco Triplo (4 armadilhas) 

Anos 2002 2003 2004 

C. capitata 0 1 1 

L .aristella 0 1 0 

Figura 5.7 - Número total de indivíduos de C. capitata capturados, em cada ano, 
nas armadilhas contendo Isco triplo. 10 armadilhas Tephri. 
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- Doenças 
 
Sempre que se detectou a presença do fungo Alternaria spp. no pomar, ou de condições 

favoráveis à sua ocorrência, realizaram-se tratamentos à base de tirame. Durante o 

período em que decorreu este estudo, não foi detectada a presença de Botrytis cinerea, 

no pomar. 

 

5.7- Conclusões 

Na variedade Lampa Preta as capturas de ambas as espécies de mosca não foram 

significativas. Na variedade Bêbera Branca o número de indivíduos capturados atingiu 

valores relativamente elevados para C. capitata, alcançando sempre o NEA. Quanto à 

mosca negra do figo, embora os resultados obtidos durante este estudo não sejam 

conclusivos, há que estar atento a esta praga, especialmente na variedade Bêbera 

Branca. O atractivo alimentar que mostrou ser mais eficaz foi o Hidrolizado de 

proteínas conjugado com os pedacinhos de caule de figueira e água com teepol, embora 

no primeiro ano isto não se tenha verificado. Não foi detectada a presença do fungo 

Botrytis cinerea, no pomar. A Alternariose foi controlada eficazmente com a utilização 

de tirame. 

 

 

Figura 5.8 - Número total de indivíduos de C. capitata capturados, em cada ano, 
nas armadilhas contendo Isco triplo e Hidrolizado de proteínas. 4 
armadilhas Tephri de cada tipo de atractivo alimentar. 
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6. PÓS-COLHEITA EM FIGO FRESCO 

 

6.1. Introdução 

Os figos possuem uma vida de prateleira muito curta, devido à alta perecibilidade do 

fruto (sícone) no estado fresco, o qual é rapidamente atacado por fungos e bactérias que 

encontram um ambiente ideal para o seu desenvolvimento, dado o alto conteúdo em 

açúcar do fruto. 

O papel da tecnologia pós-colheita é o de criar métodos pelos quais a deterioração dos 

produtos agrícolas seja limitada o mais possível durante o período entre a colheita e o 

consumo.  

Assim, qualquer tecnologia pós-colheita que melhore, ainda que por poucos dias, a vida 

de prateleira do figo, pode ter um impacto social e económico importante nas regiões de 

produção. 

O uso de químicos começa a ficar gradualmente restringido devido às preocupações 

com o ambiente e a saúde. Por conseguinte, há uma necessidade de desenvolver novos e 

eficazes métodos para o controlo das perdas na pós-colheita, sem que estes ponham em 

risco a saúde humana e o ambiente, mas que sejam económicos e aceites como seguros 

pelos consumidores em geral.  

 

6.2. Material e métodos 

Nos anos de 2002 e 2003 usaram-se nos ensaios figos da variedade ‘Lampa Preta’ 

provenientes de um pomar na zona de Tavira. 

No ano de 2004 foram utilizados figos das variedades ‘Lampa Preta’ e ‘Bêbera Branca’ 

do pomar do Centro Experimental de Tavira da DRAALG.  

 

Ensaio 1 – Efeito da aplicação de CaCl2 e tratamentos térmicos na capacidade de 

armazenamento de figo fresco (Ficus carica L.). 

 

MODALIDADES: 

Tratamento 1 - controlo 

Tratamento 2 – 1 cloreto de cálcio (imersão – 2 min.)  

Tratamento 3 – hidrotérmico a 45ºC (imersão – 3 min.)  

Tratamento 4 – 1% cloreto de cálcio + hidrotérmico a 45ºC  
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Ensaio 2 - Efeito dos tratamentos com bicarbonato de sódio e ácido acético, na 

melhoria da capacidade de armazenamento de figo var. ´Lampa preta’. 

 

MODALIDADES: 

Tratamento 1 - controlo 

Tratamento 2 – 0,5% bicarbonato de sódio (imersão – 2 min.)  

Tratamento 3 – 1% bicarbonato de sódio (imersão – 2 min.)  

Tratamento 4 – 0,5% ácido acético (imersão – 2 min.)  

Tratamento 5 – 1% ácido acético (imersão – 2 min.)  

 

Ensaio 3 – Evolução da qualidade pós-colheita de figos vars. ´Lampa preta’ e 

‘Bebera branca’ sujeitas a duas modalidades de rega e aplicação de cálcio pré-

colheita  

 

MODALIDADES: 

Tratamento 1 - rega simples, com cálcio 

Tratamento 2 - rega simples, sem cálcio 

Tratamento 3 - rega dupla, com cálcio 

Tratamento 4 - rega dupla, sem cálcio 

 

Pulverização das figueiras com complesal cálcio (concentração - 36g ca /100l de água) 

a 29 de Abril e 26 de Maio. 

As dotações de rega (l/pl/dia) foram as seguintes:      

Simples     (5 ‘Lampa Preta’; 7 ‘Bêbera Branca’) 

Dupla       (7 ‘Lampa Preta’; 14 ‘Bêbera Branca’) 

 

 

Análises efectuadas: 

Características qualitativas  

Físicas: Cor da epiderme (L, a* e b*), firmeza ou dureza e perda de peso. 

Químicas: Brix, acidez, açúcares e ácidos orgânicos. 

Organolépticas: Características exteriores: Aspecto, cor da epiderme e consistência. 

  Características interiores: Aspecto, estado de maturação e sabor. 
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6.3. Resultados e conclusões 

Ensaio 1 – Efeito da aplicação de CaCl2 e tratamentos térmicos na capacidade de 

armazenamento de figo fresco (Ficus carica L.). 

 

·  A cor verde da epiderme diminuiu e a cor violácea aumentou durante o 

armazenamento. 

·  A perda de peso foi maior nos figos do controlo. 

·  Não se verificaram diferenças significativas no ºBrix. 

·  A acidez total manteve-se constante ao longo do armazenamento, com excepção 

do tratamento 4 (Cloreto de cálcio+ hidrotérmico), que diminuiu. 

·  Os figos do controlo e do tratamento com 1% de cloreto de cálcio foram os mais 

apreciados pelos provadores após 15 dias de armazenamento. 

·  Não houve perdas de frutos por podridões no decorrer deste ensaio. 

 

 

Ensaio 2 - Efeito dos tratamentos com bicarbonato de sódio e ácido acético, na 

melhoria da capacidade de armazenamento de figo var. ´Lampa preta’. 

 

·  Os frutos do tratamento com 0,5% AAc foram os que perderam 

·  mais água durante o período de armazenamento. 

·  A cor verde da epiderme diminuiu e a cor violácea,  

·  característica desta variedade aumentou, excepto no controlo.  

·  O tratamento com 1% BCS foi o mais favorável para  

·  a manutenção da firmeza. 

·  O teor de sólidos solúveis totais (º Brix) apresentou os valores  

·  mais elevados nos frutos do tratamento com 1% de AAc. 

 

·  A concentração de glucose foi superior nos frutos do tratamento  

·  com 1% BCS. 

·  Os tratamentos com BCS e AAc minimizaram   as perdas pós-   

·  colheita durante o período de armazenamento. 
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·  Nas características internas os tratamentos tiveram uma acção  

·  positiva no estado de maturação, e não influenciaram o aspecto 

·  interior  nem o sabor doce dos figos. 

·  Os frutos aguentaram bem o armazenamento a 2 ºC durante  

·  as 3 semanas. 

 

Ensaio 3 – Evolução da qualidade pós-colheita de figos vars. ´Lampa preta’ e 

‘Bebera branca’ sujeitas a duas modalidades de rega e aplicação de cálcio pré-

colheita  

 

·  Na  var. ‘Lampa Preta’ não houve diferenças significativas entre  tratamentos, na 

perda de peso. Na var. ´Bêbera Branca’ as perdas de peso foram 

significativamente superiores nos tratamentos da rega simples. 

·  Na var. ‘Lampa Preta’ o tratamento rega dupla sem cálcio  apresentou menor 

firmeza à colheita. No final do armazenamento  não houve diferenças 

significativas entre tratamentos. A var. ‘Bêbera Branca’ não apresentou 

diferenças significativas entre tratamentos, na firmeza. 

·  A var. ´Bêbera Branca’ apresentou valores de ºBrix superiores à  var. ‘Lampa 

Preta’. 

·  Na  var. ‘Lampa Preta’ o ºBrix no tratamento rega simples com cálcio foi 

significativamente superior ao do tratamento rega simples sem cálcio, ao fim de 

10 dias de armazenamento. Na var. ‘Bêbera Branca’ o tratamento rega simples 

com cálcio foi o único que aumentou o ºBrix durante o armazenamento. 

·  Os figos da var. ‘Lampa Preta’ tiveram uma duração pós-colheita de cerca de 7 

dias e os da var. ‘Bêbera Branca’ tiveram uma duração pós-colheita superior a 9 

dias. 

 

6.4.- CONCLUSÕES FINAIS 

 

·  Os tratamentos com 1% de bicarbonato de sódio e 1% de cloreto de cálcio foram 

os que apresentaram, no geral, melhores resultados.  
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·  No entanto os tratamentos com o ácido acético e 1% de cloreto de cálcio foram 

os mais eficazes na minimização da perda de frutos durante o período de 

armazenamento. 

·  A aplicação de cloreto de cálcio na pré-colheita ou na pós-colheita mostrou ser 

benéfico para maior durabilidade dos figos em armazenamento. 

·  O arrefecimento rápido dos figos para uma temperatura entre 2 e 5 ºC é muito 

importante para reduzir a elevada perecibilidade dos figos frescos.  
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